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COMUNICAÇÃO – O QUE É?

Comunicação = processo social básico

do latim communicare = participar, fazer saber, tornar comum

#
comunicação: 

1. um conceito social 

2. um fenômeno concreto

3. um processo ativo --> propósito = influenciar 

“processo geral de emissão, transmissão e recepção de mensagens”

(definição técnica vinda da Informática)
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Nem tudo é comunicação!

· situações de comunicação ( situações de interpretação

TERMOS USADOS EM TEORIA DA COMUNICAÇÃO
Emissor:

É quem produz, quem cria, quem emite a mensagem, o responsável pela mensagem.

Receptor:

É o destinatário da mensagem, quem recebe e interpreta a mensagem. 

(público-alvo).

Mensagem:

É o que o emissor transmite ao receptor. Pode ser definida tecnicamente como “uma ordenação de signos visando transmitir uma informação”.

Signos:

Por enquanto: são os menores elementos de uma mensagem.

Informação:

É o conteúdo da mensagem. Há mensagens muito informativas e pouco informativas, dependendo do seu grau de novidade. #
Sintonia:

É a ligação, a conexão psicológica que deve existir entre o E-R: é preciso que o receptor esteja ligado, atento à mensagem, conectado não só fisicamente mas psicologicamente.

Código:

É a linguagem na qual a mensagem é transmitida. 

código ( criptografia

Retorno (Feedback):

Quando o E se converte em R, dizemos que há retorno ou feedback. 

Feedback (do inglês) = alimentar de volta, retroalimentar.

É uma mensagem de volta.

Contexto:

Pode-se distinguir entre:

· interno ( da própria mensagem ou do código usado

· externo ( a situação psicológica, social, histórica, etc. em que a informação é passada

Sinais:

São o fenômeno físico no qual os signos são convertidos para efeito da transmissão da mensagem.

Canal:

É o meio físico que transporta os sinais do E até o R.

Comunicação é um processo intelectual e físico pelo qual uma MENSAGEM contendo uma INFORMAÇÃO e constituída de SIGNOS extraídos de um CÓDIGO é transmitida de um EMISSOR para um RECEPTOR através de um CANAL sob a forma de SINAIS.

Ruído:

É todo sinal que atrapalha a transmissão da mensagem; toda interferência no canal de comunicação; tudo que dificulta a comunicação.

Repertório:

É a porção do código conhecida e utilizada por um emissor ou um receptor.

· repertório reduzido, de palavras simples ( aumenta a audiência;

· um repertório vasto, erudito, sofisticado ( reduz a audiência.

Redundância:

É a repetição de signos na mensagem, com o intuito de reforçá-la, ou a repetição da própria mensagem (propaganda). Visa:

· neutralizar os ruídos do canal

· aumentar a clareza, diminuir a ambigüidade da mensagem

* Cuidado com excesso de redundância.

( Taxa de Informação é inversamente proporcional à Taxa de Redundância.

TIPOS DE COMUNICAÇÃO HUMANA

1. De acordo com a forma:

· espontânea

· profissional

a. persuasiva

b. artístico-cultural

c. jornalística

d. educativa

2. 
De acordo com o órgão sensorial:

· visual

· sonora (ou auditiva)

· tátil




· olfativa

· gustativa

· (audiovisual)

------------->   qual a + usada?

3. 
De acordo com no. de pessoas envolvidas:

· intrapessoal

· interpessoal

· intragrupal

· intergrupal

· comunicação de massa

4.
Em função da existência ou não de um meio artificial:

· direta

· indireta

5.
Em função da equivalência da participação do E-R:

· unidirecional

· bidirecional

6.
Em função da “privacidade”:

· particular (ou fechada)

· pública (ou aberta)

MODELOS DE COMUNICAÇÃO
Aristóteles
· emissor

   mensagem
   
      receptor       ((   mais geral)
No século III aC Aristóteles já estudava a comunicação interpessoal dirigida para determinada audiência. Os estudos sobre a retórica, desenvolvidos pelos sofistas, enfatizavam a transmissão da informação como processo de persuasão, composta por três elementos básicos: locutor, discurso e ouvinte.
LOCUTOR –  a pessoa que fala (quem)
DISCURSO –  o que é dito (diz o que)
OUVINTE –  a audiência (a quem)
O modelo clássico tricotômico definido por Aristóteles é fundamentado na formulação teoria para os estudos de comunicação. Este sistema linear perdura até os dias atuais.
Shannon-Weaver
· fonte 
transmissor

canal

receptor
     destinatário/alvo

No modelo da teoria da informação a comunicação é definida como a transferência de mensagens de uma fonte para um destinatário e estuda por etapas os componentes do sistema: fonte, canais, ruídos, recepção, e destino. É basicamente o estudo da transferência da mensagem de uma fonte para um destinatário.
Jakobson
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Segundo Jakobson, a comunicação verbal pressupõe necessariamente a interação de seis elementos. Um emissor fala (ou escreve) uma mensagem para um receptor. Essa mensagem tem um assunto, refere-se a alguma coisa, tem uma referência. Para que a comunicação se realize, é preciso que o emissor use um código (uma língua) que o receptor conheça. Além disso é necessário que os dois estejam unidos por um canal físico e uma ligação psicológica, ou seja, que estejam em contato com o outro. Esses seis elementos vão determinar seis funções diferentes do uso da linguagem, de acordo com a ênfase que o emissor colocar em cada um deles.
1. Função expressiva ou emotiva - centrada sobre o sujeito emissor. 

2. Função conativa - denominada apelativa por Bühler, orientada para o destinatário.

3. Função referencial - também chamada denotativa ou cognitva, orientada para o referente, para o contexto.

4. Função fática - é predominante nas mensagens que têm por finalidade estabelecer contato com o receptor, testar preliminarmente se o canal está funcionando.
5. Função metalingüística - ocorre quando o discurso está centrado no código.

6. Função poética - centrada sobre a própria mensagem. 
A função poética pode desempenhar um papel secundário, embora muito importante, em mensagens cuja função dominante seja uma das outras funções [como em publicidade, propaganda política, em que a função dominante é a função conativa].

Eco-Fabbri
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                 Subcódigos
A mensagem é entendida como forma significante que pode ser preenchida por vários significados, desde que os códigos usados dêem conta de estabelecer correlações específicas entre significantes e significados. 
Nesse processo, emissores e destinatários eventualmente fazem uso de subcódigos independentes, que incidem sobre os processos de codificação e decodificação acrescentando novas informações às mensagens.

_____________
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